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C O N S C I N    M I M A D A  
( I M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin mimada é a pessoa, homem ou mulher, superprotegida, tratada 

com carinho excessivo e atendida nas vontades e nos caprichos sem ponderação ou discernimen-

to, podendo tornar-se manipuladora, com baixa tolerância à frustração e incapaz de ser contra-

riada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

A palavra mimo é criação expressiva, talvez por influência do idioma Latim, minus, “farsante; 

histrião; farsa teatral”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin manhosa. 2.  Conscin estragada. 3.  Conscin egoísta. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin mimada, conscin automimada e conscin 

heteromimada são neologismos técnicos da Imaturologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin independente. 2.  Conscin assistencial. 3.  Conscin resiliente. 

Estrangeirismologia: a super Nanny; o everlasting spoiled child; o spoilt rotten. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Melindre: 

orgulho ferido. Educar demanda trabalho. 

Coloquiologia: a pessoa cheia de nove horas; as lágrimas de crocodilo; o pisar em 

ovos; a dificuldade de dançar conforme a música; o torcer o nariz; a cara amarrada; o ato de jo-

gar a toalha no primeiro obstáculo; a frescura visível; o sentir-se a última bolachinha do pacote; 

o dar corda para o comportamento imaturo; o querer tudo de mão beijada; o tratado a pão-de-ló. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não seja refém do seu filho (Mário 

Sergio Cortella, 1954–). O estômago é como as crianças malcriadas, que não sossegam enquanto 

não se lhes faz a vontade (Joaquim Manuel de Macedo, 1820–1882). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Bendito aquele que consegue dar 

aos seus filhos asas e raízes”. Efficit ignavos patris indulgentia natos (O muito mimo perde os 

filhos). 

Ortopensatologia: – “Educação. Criança mimada, criança estragada”. 

 

Filosofia: o egocentrismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indisciplina; a inflexibilidade pensênica; os cla-

mopensenes; a clamopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os minipensenes; a mini-

pensenidade; a diferenciação pensênica; os neopensenes assistenciais; a neopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o mimo; a falta de prestimosidade; os caprichos ectópicos; o tratamento com 

excesso de condescendência; a permissividade exagerada; a dificuldade de ouvir não; a geração 

floco de neve; a ausência de limites; a hostilidade reprimida; o adulto falando mal dos pais, trans-

ferindo os próprios erros; os pais negligenciados; o choro de vitimização no muro virtual; o surto 
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de imaturidade ao se jogar no chão por não ser atendido; o presente jogado na parede por não ser 

o esperado; a insegurança e dependência afetiva; as exigências constantes; a dificuldade de fazer 

atividades sozinha; a falta de coragem perante a vida; a fuga do posicionamento; as decepções 

não resolvidas; a cara emburrada; a falta de educação; o excesso de expectativas; o costume de ter 

tudo na mão impedindo de tomar iniciativas; o desejo de as pessoas a servirem em tudo; o desres-

peito a pessoas, pré-humanos e lugares; a afronta ao não atendedor dos caprichos egoicos; a gera-

ção “leite com pera”; a indignação de não ser mais o centro das atenções; a falta de reconhecer 

pequenas conquistas; os pais mais lúcidos esclarecendo sem superproteger; o corte das extrava-

gâncias infantis; o cuidado para não generalizar situações evitando negligenciar real pedido de so-

corro; a eliminação dos bagulhos energéticos; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o abertismo consciencial para mudança de hábitos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) lastreando o entendimento de a consciência não ser o corpo físico; 

a assimilação simpática (assim) no acolhimento da conscin a ser orientada; a desassimilação sim-

pática (desassim) após iscagem e encaminhamento da consciex atendida; o mapeamento da sina-

lética energética pessoal favorecendo a identificação do padrão de exigência e carência instalado; 

o paradesconfiômetro para discernir entre assistência e mordomia; os bloqueios energéticos; a re-

trocognição vexaminosa de retromimos; os aborrecimentos das consciexes mimadas; o assédio 

extrafísico do inconformismo de não poder mais controlar e ser atendido imediatamente; a melex 

causada pelo arrependimento da imposição e exigência das pseudonecessidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criança bem cuidada–adulto autônomo. 

Principiologia: o princípio nosográfico de querer sempre mais; o princípio patológico 

“se não for do meu jeito, não serve”; os princípios pessoais inegociáveis; o princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da interprisão grupocármica; 

a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica dos 15 minutos; a técnica da evitação do superprotecionismo inte-

lectual; a técnica de fazer o necessário sem necessidade de gostar da tarefa. 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o efeito deletério de atender imediatamente as demandas; o efeito da super-

proteção no ambiente familiar; o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses para o equilíbrio entre a dor e o prazer; as neossina-

pses necessárias para a construção do respeito mútuo. 

Ciclologia: o ciclo criança mimada–adulto-criança; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a falta de memória; a fuga da realidade; a dificuldade em abrir mão;  

a inadaptação a mudanças; a intolerância em aguardar a vez; a insistência em impor opinião; a ig-

norância quanto às necessidades dos outros. A manha; a adulação; o chilique; o faniquito; o frico-

te; o esperneio; a chateação. 

Binomiologia: o binômio mando-obediência; o binômio ingratidão-agressividade; o bi-

nômio constrangimento–vergonha alheia. 

Interaciologia: a interação superproteção-permissividade; a interação descontrole emo-

cional–depressão. 
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Crescendologia: o crescendo analfabetismo emocional–inteligência emocional; o cres-

cendo culpabilização do outro–autorresponsabilização. 

Trinomiologia: o trinômio birra-intransigência-mau humor; o trinômio proteger-aler-

tar-socorrer. 

Polinomiologia: o polinômio adulto mimado–adulto carente–adulto medroso–adulto in-

gênuo. 

Antagonismologia: o antagonismo superproteção / acolhimento; o antagonismo patoló-

gico excesso de zelo / negligência; o antagonismo autoimperdoamento / heteroperdoamento;  

o antagonismo autocuidado / automimo; o antagonismo “lista negra” / Livro dos Credores Gru-

pocármicos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a superproteção da criança gerar adulto inseguro; o pa-

radoxo de a superproteção tornar o adulto mais frágil; o paradoxo de ser preferível a mais dura 

realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: as políticas protecionistas; a egocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei de o menos do-

ente assistir ao mais doente. 

Filiologia: a egofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo de perder o amor da pessoa mimada ao dizer não. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da mãe superprotetora; a sín-

drome do canguru; a síndrome do primogênito; a síndrome do imperador; a síndrome de Cinde-

rela; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do “eu mereço”. 

Maniologia: a mania de mimar; a mania de pedir apenas para si; a mania de virar a cara; 

a mania de fazer pirraça; a mania de querer tudo para ontem; a mania de exaltação emocional; 

a mania de superproteção. 

Mitologia: o mito dos pais perfeitos; o mito de todo adulto mimado ter sido poupado de 

desgostos e frustrações na infância; o mito do princípe encantado; o mito das almas gêmeas;  

o mito de o amparador estar providenciando o duplista. 

Holotecologia: a egoteca; a infantoteca; a assistencioteca; a conflitoteca; a conviviote-

ca; a proexoteca; a psicossomatoteca; a socioteca; a trafaroteca. 

Interdisciplinologia: a Imaturologia; a Infantologia; a Condutologia; a Conviviologia;  

a Desejologia; a Egoismologia; a Holomaturologia; a Maternologia; a Paternologia; a Perfilolo-

gia; a Psicossomatologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mimada; a conscin imediatista; a conscin impulsiva; a conscin 

mal resolvida; a conscin-problema; o pet mimado; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o Mauricinho; o imaturo; o superprotegido; o paparicado; o queridi-

nho; o preferido; o ciumento; o controlador; o poliqueixoso; o birrento; o dengoso; o ofendido;  

o voluntarioso; o exclusivista; o intolerante; o hedonista; o mesquinho; o barraqueiro. 

 

Femininologia: a Patricinha; a imatura; a superprotegida; a paparicada; a queridinha;  

a preferida; a ciumenta; a controladora; a poliqueixosa; a birrenta; a dengosa; a ofendida; a volun-

tariosa; a exclusivista; a intolerante; a hedonista; a mesquinha; a barraqueira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapi-

ens immaturus; o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin automimada = aquela condicionada ao autatendimento dos pró-

prios desejos e com dificuldade de dizer não a si mesma; conscin heteromimada = aquela condici-

onada ao heteratendimento dos próprios desejos e com dificuldade de ouvir não dos outros. 

 

Culturologia: a cultura do hedonismo; a cultura da impunidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin mimada, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Apego  maternal  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Chantagem  emocional:  Manipulaciologia;  Nosográfico. 

04.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

06.  Criança  desafiadora:  Perfilologia;  Nosográfico. 

07.  Esquema  de  merecimento:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Geronte-infante:  Gerontologia;  Nosográfico. 

09.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

10.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

11.  Mordomia  antievolutiva:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Ônus  da  infância:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Rejeição  na  infância:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  EDUCAÇÃO  DÁ  TRABALHO,  DESPENDE  PACIÊNCIA,  
TEMPO  E  ENERGIA.  O  ESFORÇO  POR  ESCLARECER,  
ACOMPANHAR,  EM  VEZ  DE  CEDER  AOS  CAPRICHOS  

INSACIÁVEIS,  TORNA  O  ADULTO  MAIS  RESPONSÁVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já presenciou cena típica de conscin mimada? 

Fez algo a respeito? Quais foram as reflexões? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Mimadinhos. Título Original: Pourris Gâtes. País: França. Data: 2021. Duração: 95 min. Gênero: comé-

dia. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Francês. Cor: colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Nicolas Cu-

che. Elenco: Gérard Jugnot; Tom Leeb; François Morel; Camille Lou; & Louka Meliava. Produção: Gary Alazraki; Lau-
rent Baudens; Yann Legay; Gaël Nouaille; Emilie Pégurier; Guido Rud; Nathalie Toulza Madar; & Leonardo Zimbrón. 

Roteiro: Nicolas Cuche; & Laurent Turner. Fotografia: Tristan Tortuyaux. Música: Alexandre Azaria. Montagem: Fré-

dérique Olszak. Distribuição: Netflix. Sinopse: Milionário quer criar os filhos mimados para serem pessoas melhores. 
Para isso, ele os engana e finge a perda da fortuna familiar usada pelos dois irmãos e a irmã. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Mori, Marriana; Jovens Adultos que não sabem Ouvir “não” têm Nome: Geração Floco de Neve; Gazeta 

do Povo; Curitiba; PR; 06.12.2017; disponível em: <https://www.gazetadopovo.com.br/viver-bem/comportamento/ 
geracao-floco-de-neve-jovens-que-se-ofendem-por-pouco>; acesso em 09.12.2021. 
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